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Resumo
Neste trabalho serão apresentados os resultados da pesquisa aplicada aos empreendimentos presentes na Feira Internacional de Economia Solidária, que aconteceu em Santa Maria, no ano de  2008, tendo como objetivo geral realizar a avaliação da mesma. O estudo mostra-se importante pelo fato de contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do cooperativismo através da avaliação e divulgação dos resultados da pesquisa e incentivar novos empreendimentos no campo da economia solidária em outras localidades. Foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva em um estudo de caso, com 454 empreendedores participantes da Feira. Os resultados da pesquisa revelaram-se positivos, podendo-se identificar e caracterizar os empreendimentos econômicos solidários, conhecer o processo de comercialização, efetivando-se a avaliação a divulgação da feira e da contribuição cultural e formativa para essa nova forma de economia.
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Evaluation of alternative cooperativism the 4th fair of solidarity economy of mercosur in Santa Maria, the vision of entrepreneurs
Abstract 

In this work will be presented the results of the applied research to ventures in the Economy Solidary International Fair, held in Santa Maria, in the year 2008, with the aim of achieving the evaluation of the same. The study shows it is important because it contributes to the development and improvement of cooperative through the evaluation and dissemination of the results of research and encourage new ventures in the field of social economy in other locations. It was performed a search on an exploratory and descriptive case study, with 454 entrepreneurs attending the Fair. The results of the research have proved positive, allowing the identification and characterization of the economic ventures supportive, knowing the process of marketing, making effective if the evaluation and advertriment of the fair in cultural and educational contribution to this new form of economy.
Key-words: Fair, Cooperatives, Organization.

1 Introdução

A grande Feira da Economia Solidária de Santa Maria é hoje conhecida como a Feira do Cooperativismo Alternativo que vem divulgando a experiência do Projeto Esperança/ Cooesperança no Brasil e na América Latina. Este projeto conforme Sarria Icaza e Freitas está alicerçado num clima de confiança mútua, reforçado pelos valores da economia solidária: solidariedade, autogestão, cooperação e reciprocidade (SARRIA ICAZA e FREITAS, 2006).

O processo de avaliação constitui-se de pesquisa aplicada aos empreendimentos. Para que a avaliação seja feita corretamente com base na metodologia científica, os responsáveis pela Feira e pela avaliação solicitaram a colaboração do Centro Universitário Franciscano. Para atender essa demanda é que foi elaborado o presente artigo, constando aqui a análise dos resultados da pesquisa junto aos empreendimentos, sob a responsabilidade da Área de Ciências Sociais, mas conta com a participação de professores e alunos de cursos de outras Áreas da Instituição. O tema da pesquisa consiste na caracterização dos participantes e na avaliação da Feira do Cooperativismo Alternativo de Santa Maria a ser realizada em 2008.

Neste trabalho serão apresentados os resultados da pesquisa aplicada aos empreendimentos presentes nessa feira, tendo como objetivo geral realizar a avaliação da Feira de Economia Solidária, em 2008, na cidade de Santa Maria. Os objetivos específicos são: identificar e caracterizar o empreendimento econômico solidário presente na feira; conhecer o processo de comercialização do empreendimento solidário; avaliar a divulgação da feira, as dimensões culturais e formativas nessa feira de economia solidária de Santa Maria; promover a integração entre a Instituição de Ensino Centro Universitário Franciscano – Unifra e o Projeto Esperança/Cooesperança da Cáritas Diocesana de Santa Maria –RS.

O projeto Esperança, com uma história de mais de vinte anos, tornou-se uma fonte de aprendizado e de experiência coletiva de pessoas que sonharam e acreditaram em um futuro promissor de melhores condições de vida e uniram seus esforços e competências para viabilizar um empreendimento, solidário e sustentável, gerador de trabalho e renda.

Entre as múltiplas atividades do Projeto Esperança/Cooesperança destaca-se a Feira do Cooperativismo de âmbito nacional e internacional, abrangendo a América Latina. Nesse contexto situa-se o problema da presente pesquisa assim formulado: quais as características dos empreendimentos econômicos solidários presentes no evento e quais os resultados da feira de comercialização e das atividades formativas e culturais realizadas em Santa Maria?

O desenvolvimento tecnológico possibilitou novas alternativas de produção, lazer e consumo, criou novos mercados, mas também ocasionou problemas como o desemprego, a pobreza e a fome. Contribuíram para aumentar a força de trabalho ociosa nas cidades os fatores econômicos e sociais, o êxodo rural, a evolução da tecnologia e o advento da era da informática. No início do século XXI verifica-se um fraco desempenho da economia mundial, fazendo com que as perspectivas de mudanças no mercado de trabalho não sejam otimistas. O empobrecimento generalizado tende a multiplicar as crises sociais, cuja solução exige uma mudança radical nas maneiras de ver o mundo e  de nele atuar (AKTOUF, 2004).

Diante dessa realidade as cooperativas de trabalho tornam-se importantes alternativas para amenizar a escassez de trabalho e desemprego. Pode-se dizer que são animadoras as perspectivas de crescimento destas cooperativas para a criação de trabalho e renda. 

Frente ao problema da pobreza no Brasil torna-se urgente um desenvolvimento sustentável para assegurar trabalho e renda à crescente população excluída do mercado de trabalho. O cooperativismo solidário está contribuindo para o desenvolvimento econômico e social absorvendo a força de trabalho dos setores informais, sendo incentivado pelo atual governo federal para eliminar o desemprego, a exclusão e a fome (PINHO, 2004).

O presente estudo pretende contribuir com o desenvolvimento e aperfeiçoamento do cooperativismo efetuado a avaliação da feira internacional realizada em Santa Maria. Pretende-se com a divulgação dos resultados do estudo incentivar novos empreendimentos no campo da economia solidária em outras localidades, sejam organizados e conduzidos com êxito na  geração de trabalho e renda,  fomentando atividades econômicas auto-sustentáveis.

2 Revisão de Literatura

2.1 Cooperativismo

O Cooperativismo pode ser focalizado como doutrina, teoria, movimento ou técnica de administração de cooperativas. Nesse sentido surgiu em fins do século XIX,  em oposição às conseqüências do liberalismo econômico e outros sistemas econômicos. A doutrina cooperativa vem a ser uma proposta de mudança do meio econômico-social, de modo pacífico e gradativo, por meio de cooperativas. 

Segundo Singer 

A Economia solidária foi concebida como um modo de produção que tornasse impossível a divisão da sociedade em uma classe proprietária dominante e uma classe sem propriedade subalterna. Sua pedra de toque é a propriedade coletiva dos meios sociais de produção (além da união em associações ou cooperativas dos pequenos produtores, (SINGER, 2005, p.14). 

Pinho explica o novo cooperativismo como uma designação de Paul Singer (Secretaria Nacional de Economia Solidária do Ministério do Trabalho e Emprego, do Governo Lula), “denominação utilizada pela vertente cooperativista brasileira de Economia Solidária” e complementa dizendo que “[...] tem como base a democracia na produção e na distribuição, a desalienação do trabalhador e a luta direta dos movimentos sociais pela geração de trabalho e renda, contra a pobreza e a exclusão social” (PINHO, 2004). Na economia solidária todos que nela trabalham são também seus donos, com os mesmos direitos de decisão sobre seu futuro e as mesmas responsabilidades sobre sobras ou prejuízos. Para seu funcionamento adequado, é essencial a união entre os associados, com um comportamento social pautado na solidariedade e não na competição. Propõe “a prática da solidariedade no campo econômico” (SINGER, 2005, p.15). 

Singer assinala para seu sucesso uma nova mentalidade: “Mas, para que a construção da Economia Solidária complete-se, em nosso país, é fundamental que os praticantes aprendam que podem mudar o meio externo hostil, tornando-o amigável, pela difusão da Economia Solidária, pelos ramos que lhes são complementares” (SINGER, 2005, p.19). A seguir tira talvez sua principal conclusão:  “A Economia Solidária é um passo decisivo “para além” esse aprendizado pela vivência, pois ela propõe a solidariedade não só como imposição da necessidade mas como opção consciente por outro modo de produção” (SINGER, p. 20).

Com relação à atualidade e importância dos empreendimentos solidários, Gaiger destaca sua qualidade  em decorrência do “seu caráter multifuncional, sua vocação a atuar simultaneamente na esfera econômica, social e política, a agir concretamente no campo econômico ao mesmo tempo em que interpelam as estruturas dominantes” (GAIGER, 2003, p.139).

A vantagem do cooperativismo de economia solidária é a de apresentar  alternativas para enfrentar a situação problemática desemprego, que vai se construindo de forma coletiva e criativa (PEDÓ, 2007).

A cooperativa é o principal instrumento de ação do cooperativismo. Pode ser entendida como uma associação cujo fim imediato é o atendimento das necessidades econômicas e sociais de seus associados. Salienta-se que essas sociedades quanto ao fim visam a correção de problemas do meio social e a prestação de serviços e quanto à forma caracterizam-se como organizações democráticas de pessoas. O modelo de cooperativa de trabalho vem aumentando a partir da década de 1990. Essas cooperativas  no Brasil têm como justificativa de ordem econômica para sua implementação, tentar amenizar o problema do desemprego (VIEIRA, 2005).

2.2 O Projeto Esperança/Cooesperança
O Projeto Esperança teve como seu idealizador o Bispo de Santa Maria, Dom José Ivo Lorscheiter. Como estudioso, encontrou a obra “A pobreza, riqueza dos povos: a transformação pela solidariedade”, de Albert Tévoèdjeré, sociólogo africano. Preocupado com a situação social da região de Santa Maria, dizia ser um livro “providencial e profético”, porque despertou a idéia de que a partir da temática – a transformação pela solidariedade – algo poderia ser feito para ajudar com atitudes de esperança a população necessitada. 

Tévoédjrè valoriza “as pequenas coisas” e vê no contrato de solidariedade um caminho para o reencontro pessoal e para assumir o destino coletivo. E que ela manifestará, mediante a pobreza vivida, a riqueza de todos os valores e de todas as esperanças (TÉVOÉDJRÈ, 2002).

Sob a liderança de Dom Ivo e a coordenação das atividades pela Irmã Lourdes iniciou-se o estudo da referida obra por meio de seminários e jornadas em 1980 na Região Centro do Estado com representantes de várias entidades. Buscava-se uma alternativa de estímulo e valorização às associações e aos pequenos projetos, visando por meio do trabalho e renda sua inclusão social. Surgiu o Projeto Esperança em 15 de agosto de 1987, com a função de congregar os pequenos projetos econômicos comunitários em um grande projeto, assumindo o processo de fomento e assessoria, ajudando o desenvolvimento dos grupos. Trata-se de uma experiência pioneira, instigante e bem sucedida (SARRIA ICAZA e FREITAS, 2006).

O Projeto Esperança/Cooesperança (Cooperativa  Mista dos Pequenos Produtores Rurais e Urbanos  Vinculados ao Projeto Esperança) congrega e a articula os grupos organizados e viabiliza a comercialização direta dos produtos produzidos pelos empreendimentos solidários do campo e da cidade e que fortalecem juntos, um novo modelo de cooperativismo na proposta alternativa, solidária, transformadora e no desenvolvimento sustentável, propondo “a transformação pela solidariedade”. O eixo central de atuação do Projeto está nos pequenos empreendimentos econômicos solidários, com uma proposta diferenciada de produção pelos associados, com sua comercialização direta (DIOCESE DE SANTA MARIAQ, S/DATA). 

O empreendimento  Projeto Esperança/Cooesperança de Santa Maria, por seu sucesso, foi apontado por Singer como um dos exemplos de modelo de projetos de economia solidária e cooperativismo no Brasil (BALBINOT, 2007).

2.3 Feiras do Cooperativismo
A união e profissionalização das pequenas unidades produtivas podem significar a sobrevivência das mesmas no mercado atual. As feiras configuram-se como uma oportunidade para estas pequenas organizações, onde podem expor seus produtos ao mercado sem grandes investimentos em comunicação e infra-estrutura. Desta forma, verifica-se o importante papel das feiras na ampliação da rede de postos de comercialização e também no desenvolvimento das pequenas unidades produtivas. Que encontram nestes eventos oportunidades de maior contato com o público e outras entidades.  Segundo a Diocese de Santa Maria (s/data) a idéia de promover uma Feira do Cooperativismo anual em Santa Maria, de maiores projeções, surgiu do grupo coordenador do Projeto Esperança/Cooesperança com o objetivo de viabilizar um encontro na região central. 

O conjunto de Feiras realizadas no mês de julho de cada ano é o evento de maior envergadura do Projeto, enriquecidas com oficinas temáticas, atividades culturais e artísticas, seminários, palestras, vídeos, reuniões e  trocas de  experiências entre  os  participantes. 

3 Metodologia

Nas pesquisas em cooperativas pode-se utilizar o estudo de caso para análise de problemas sociais, em pesquisas exploratórias e descritivas. O estudo de caso “é uma pesquisa sintética que aborda a realidade de maneira sistêmica, mas não estática” (PINHO, 2004, p. 246). O presente estudo fundamenta-se em pesquisa bibliográfica e no estudo de caso, que é a 4ª Feira de Economia Solidária do Mercosul. A pesquisa, quanto aos objetivos, é do tipo exploratória, enquanto procurou levantar idéias sobre o assunto, e descritiva por caracterizar os empreendimentos e avaliar o evento.  

Neste artigo são apresentados os resultados da avaliação da feira com base na análise dos dados da pesquisa com uma amostra de 454 Empreendimentos presentes, estimados em 700, tomando como método de amostragem a não-probabilística do tipo por quotas, parcelada em cada dia da feira. Foi utilizado um roteiro padronizado para as entrevistas com os representantes dos diferentes empreendimentos, segundo as diretrizes do Programa Nacional de Feiras do Brasil. As entrevistas foram aplicadas por uma equipe voluntária de acadêmicos e professores da Unifra dos Cursos de Administração, Economia e Serviço Social, tendo sido devidamente treinados para a efetivação da pesquisa.


Os dados foram processados no programa Le Sphinx, para análise dos resultados e sua comunicação através de uma abordagem quantitativa e qualitativa. 

4 Análise dos Resultados e Discussões

A seguir serão apresentados os principais resultados dos dados levantados junto aos empreendimentos presentes na 4º Feira da Economia Solidária do Mercosul, realizada em julho de 2008, realizada em Santa Maria no mês julho de 2008, paralelamente à 15ª Feira Estadual do Cooperativismo e à 8ª Mostra da Biodiversidade. A programação reuniu delegações de 25 países dos 5 continentes e de 27 estados brasileiros, representados por mais de 400 municípios.
A procedência dos empreendimentos é 92% do Brasil, sendo também representados a Argentina, Uruguai, Paraguai, Peru e Colômbia. 

	Área de atuação
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	454
	100%

	Quilombolas
	12
	3%

	Indígenas
	11
	2%

	Agricultura familiar
	109
	24%

	Urbana
	322
	71%

	Fonte: Autores


Tabela 1 – Área de atuação dos empreendimentos
Como mostra a Tabela 1, os empreendimentos quanto à área de atuação têm predominância a urbana, seguida da agricultura familiar, quilombolas e indígenas. 

	Forma de Organização
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	454
	100%

	Grupo Informal
	209
	46%

	Associação
	137
	30%

	Cooperativa
	61
	13%

	Micro ou pequena empresa
	31
	7%

	Outros
	16
	4%

	Fonte: Autores


Tabela 2 – Forma de Organização dos empreendimentos
A Tabela 2 evidencia que a forma de organização caracteriza-se como grupo informal (46%), associação (30%), cooperativa (13%) e micro ou pequena empresa (7%) e 4% outras formas. A organização do grupo para produzir é coletivamente para 46%, individualmente 35% e misto 19%. Para a comercialização mantém a mesma hierarquia, sendo porém enfatizada a forma coletiva com 67%, sendo para as demais 18% e 15% respectivamente. 

A comercialização de produtos ou serviços do empreendimento realiza-se de várias maneiras para cada empreendimento, sendo predominantemente através de feiras para 43%, em casa para 14%, estabelecimento comercial mantido pelo grupo 12%, grupos de consumidores solidários 8%, através de visitas domiciliares e fornecimento para lojas de varejo 7% respectivamente, fornecimento para intermediários e órgãos públicos 3% respectivamente e ainda 1% para o setor industrial. 

	
	Localização
	Época da realização

	
	Qt. Cit.
	Freqüência
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	454
	100%
	454
	100%

	Ruim
	3
	1%
	3
	1%

	Razoável
	36
	8%
	31
	7%

	Bom
	212
	47%
	236
	52%

	Ótimo
	194
	43%
	171
	38%

	Não sei avaliar
	6
	1%
	11
	2%

	Não-resposta
	3
	1%
	2
	0%

	Fonte: Autores


Tabela 3 – Localização e época da realização da feira 
Conforme a Tabela 3, a localização da feira foi considerada boa para 47% e ótima para 43, perfazendo um total de 90%. A época em que a feira é realizada apresentou igualmente um resultado positivo, ou seja, 52% avaliaram como boa e 38% ótima, somando 90%.

A comunicação entre os organizadores da feira e os empreendimentos durante o evento foi classificada boa para 48% e ótima para 37%, atingindo um percentual de 85%. 

Para 44% dos empreendedores o público visitante é tido como bom, já para 30% o julgam ótimo e 17% razoável. Ao se manifestarem sobre a divulgação da feira 41% dos expositores assinalam como ótimo e 38% como boa. Sendo que 39% dizem ter ficado sabendo da feira pelas entidades de apoio, 32%pelo foram de economia solidária, seguidos de 9% pelos amigos, 5% por folder, faixa, banner e 4% pela TV e internet e apenas 1% pela rádio. 

A participação dos grupos empreendedores em oficinas, seminários, palestras e minicursos ocorreu para 52%, dos quais 25% avaliaram as atividades como boas e 21% avaliaram como ótimo.

A feira da economia solidária apresenta diferença significativa em relação a outros tipos de feiras para 72% dos empreendedores.

Ao pesquisar a contribuição da feira para a formação social e política dos empreendedores dos grupos, 36% avaliaram como bom e 54% como ótimo, somando um percentual favorável de 90%.

	Contribuição para entender o que é Economia Solidária 
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	454
	100%

	Não contribuiu
	1
	0%

	Pouco
	18
	4%

	Razoavelmente
	50
	11%

	Muito
	370
	81%

	Não sei avaliar
	14
	3%

	Não-resposta
	1
	0%

	Fonte: Autores


Tabela 4 – Contribuição para o grupo entender melhor a  Economia Solidária

Na Tabela 4, percebe-se que a contribuição da feira para o grupo entender o significado da economia solidária, para 81% foi classificada como ótima e 11% como razoável.

A importância da feira para dar visibilidade ao movimento da Economia Solidária no Estado e na sociedade foi vista como ótima para 62% dos grupos e boa para 26%, somando percentual de 88%.

Os dados que seguem foram obtidos de cada empreendimento no final da Feira, pois para responder estas questões se fazia necessária uma visão geral da Feira, com os resultados apurados. As respostas das questões foram entregues pelos representantes dos Empreendimentos aos responsáveis, como fora previsto. Do total dos questionários foram entregues 356, sendo a seguir apresentados os resultados obtidos. 

	Avaliação
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	                       356
	                     100%

	Não contribuiu
	                         77
	                   21,63%

	Pouco
	                       120
	                   33,71%

	Razoavelmente
	                       109
	                   30,62%

	Muito
	                         21
	                     5,90%

	Não sei avaliar
	                           4
	                     1,12%

	Não-resposta
	                         25               
	                     7,02%

	Fonte: Autores


Tabela 5 – Como o grupo avaliou o faturamento (as vendas) do empreendimento na Feira
A tabela 5 mostra como os empreendedores avaliaram o faturamento ou as vendas realizadas pelos empreendimentos durante à Feira, sendo que 36,52% consideraram razoável e ótimo. Já 33,71% opinaram que pouco contribuiu e 21,63% como ruim, perfazendo um total de 55,34% um tanto negativo. Como pode-se perceber o faturamento não foi um fator muito positivo, na opinião dos empreendedores.   

	Valor do faturamento
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	356
	100%

	menos de R$ 100,00
	82
	23,03%

	de R$ 101,00 a R$ 300,00
	122
	34,27%

	de R$ 301,00 a R$ 500,00
	56
	15,73%

	de R$ 501,00 a R$ 1.000,00
	35
	9,83%

	de R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00
	24
	6,74%

	de R$ 2.001,00 a R$ 5.000,00
	5
	1,41%

	Mais de R$ 5.000,00
	1
	0,28%

	Não-resposta
	                         31
	                         8,71%

	Fonte: Autores


Tabela 6 – Valor aproximado do faturamento total (vendas)

Os valores aproximados do faturamento, pelo que informaram os representantes dos empreendimentos, estão descritos na tabela 6. Constatou-se que 57,30% faturaram até R$ 300,00 (trezentos reais), talvez este baixo faturamento deve-se ao pequeno valor das mercadorias oferecidas que em grande parte eram artesanatos. Enquanto 15,73% arrecadou de R$ 300,00 (trezentos reais) a R$ 500,00 (quinhentos reais). Os demais percentuais são pouco expressivos. 

	Avaliação
	Qt. Cit.
	Freqüência

	Total
	356
	100%

	ruim
	13
	3,65%

	razoável
	67
	18,82%

	bom
	126
	35,39%

	ótimo
	98
	27,53%

	Não sei avaliar
	8
	2,25%

	Não-resposta
	44
	12,36%

	Fonte: Autores


Tabela 7 – Como o grupo avaliou as possibilidades criadas para negócios e parcerias futuras

Os dados levantados nesta tabela 7 demonstram uma perspectiva bastante otimista dos empreendedores. Verificou-se que 62,92% percebem possibilidades para negócios e parcerias futuras. Uma percentagem bem menor de 22,47% não está otimista com as próximas feiras. 

A pesquisa apresentou dados significativos do ponto de vista dos Grupos Empreendedores referentes à avaliação da 4ª Feira de Economia Solidária do Mercosul, demonstrando, de modo geral, que os resultados foram positivos, entretanto pôde-se perceber que algumas melhorias se fazem necessárias.

4 Conclusões 

A discussão dos dados da pesquisa relativa à avaliação da 4ª Feira de Economia Solidária do Mercosul, na visão dos Grupos Empreendedores revelou resultados positivos. A realização desta Feira, como um expressivo evento do Cooperativismo do RS, do Brasil e da América Latina, pode ser considerada, segundo o pensamento Singer, uma mostra de que o aprendizado se dá através da vivência da solidariedade.

Participaram da Feira da Economia Solidária empreendimentos de todos os países do Mercosul e da Colômbia, sendo a grande maioria pertencentes ao Brasil. Quanto à área de atuação evidenciou-se a predominância da área urbana, seguida da agricultura familiar, quilombolas e indígenas, caracterizando-se basicamente como Grupo Informal e Associação. Esses empreendimentos podem ser vistos como uma concretização da teoria proposta por Singer, em trabalham como proprietários do seu negócio, com seus direitos, pautados por uma Economia Solidária. 

A boa comunicação entre empreendimentos e os organizadores da Feira pode ser interpretada como uma demonstração do espírito de união e solidariedade na busca de soluções para os problemas econômicos e sociais de forma coletiva, como ressalta Pedó. 

Constatou-se que a comercialização de produtos ou serviços dos empreendimentos realiza-se de várias maneiras para cada empreendimento, sendo predominantemente através de feiras, sendo também realizada na própria casa e em estabelecimentos comerciais, entre outras. A avaliação do faturamento durante a Feira, na opinião dos empreendedores, não foi muito positiva. Entretanto, manifestaram-se otimistas ao referirem-se a oportunidades para negócios e parcerias futuras.  
 A divulgação da feira revelou um resultado positivo, pois 79% dos expositores avaliaram  como ótima e boa. Evidenciou-se que foi principalmente através das entidades de apoio, pelo fórum de economia solidária e de amigos que os empreendedores ficaram sabendo da feira. Percebe-se que o rádio, a TV e a internet mostraram baixos percentuais. Seria importante verificar o que ocorreu e procurar reparar, aproveitando mais estes meios de grande penetração no mercado.

Além do aspecto econômico, a Feira propiciou aos grupos empreendedores seminários, palestras e minicursos e oficinas, ocorrendo grande participação dos presentes, os quais avaliaram  como boas e ótimas. A grande maioria manifestou que a Feira contribuiu para a formação social e política dos grupos, atingindo um grau de avaliação entre bom e ótimo, favorecendo a busca da qualidade dos empreendimentos solidários, conforme destaca Gaiger.

Evidenciou-se, na opinião de mais de 80%, que o evento auxiliou para uma melhor compreensão do significado da Economia Solidária, demonstrando de uma forma visível a prática uma nova forma de sustentabilidade social e econômica.

As conclusões apresentadas sobre a avaliação da Feira mostram que os objetivos propostos foram alcançados, ao identificar e caracterizar os empreendimentos presentes, conhecer o processo de comercialização utilizado e os veículos de divulgação da feira, assim como as atividades culturais e formativas desenvolvidas, que oportunizou a integração da Instituição de Ensino com o Projeto Esperança/Cooesperança. 

Os resultados positivos encontrados são animadores, mas percebe-se que há espaço para um contínuo aperfeiçoamento nas novas edições deste evento, quanto à sua divulgação, comunicação entre organizadores e empreendimentos e no sentido de intensificar ainda mais a participação nas atividades de formação sobre a economia solidária. 
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